
Protesto realizado ontem na porta da
fábrica cobrou o cumprimento do acordo feito

em 2010 e da pauta unificada.
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Falta de compromisso 
provoca revolta na ZF

Italianos preparam 
nova greve geral

Sul-africanos e costureiras 
aproximam-se da Unisol
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Mobilização em todos os locais de trabalho,
assembleias nas fábricas e muito debate com os comitês sindicais.

Esse será o clima desta semana para acompanhar as negociações da 
Campanha Salarial, preparar a assembleia de domingo,

às 10h, e lotar a rua do Sindicato.
VEJA UM PANORAMA DAS NEGOCIAÇÕES NA PÁGINA 3

Domingo, todos
na assembleia

Grupo de Costura Rarilis, de Diadema, 
recebe máquinas da Uniforja e sul-africanos 
reúnem-se com a Unisol.
PÁGINA 4

Raquel Camargo

Dirigentes a Unisol, o prefeito de Diadema Mário Reali e as costureiras 

TRIBUNA ESPORTIVA

O Bahia
paga bicho
de R$ 300,00
para as esposas, 
namoradas ou
mães dos jogadores 
do elenco cada
vez que o time
ganha no
Brasileirão.

O camaronês 
Samuel Eto’o (foto) 
foi contratado pelo 
Anzhi, clube da Rússia 
onde está o lateral 
Roberto Carlos, e 
agora é o jogador mais 
bem pago do mundo, 
com R$ 46 milhões
por ano de salário.

Na zona de 
rebaixamento 
da série C do 
Brasileirão, o Santo 
André atravessa 
uma das piores 
fases de sua história, 
com direito a briga 
entre jogadores e 
torcedores.

O ex-jogador
Zico será
o novo treinador
do Iraque até
2014. Ele disse
que não tem
medo da violência
naquele país. “Isso 
existe em todo lugar”, 
afirmou.

Um xeque
árabe acusado
de envolvimento
com o grupo
Al-Qaeda é um 
dos principais 
vendedores das 
partidas da seleção 
brasileira.
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Metalúrgicos doam máquinas
a costureiras de Diadema 

1º Conclat aprova 
fundação da CUT

Modelo é 
espelho para 
sul-africanos

Ampliar a produ-
ção e obter mais renda. 
Esses são os planos do 
Grupo de Costura Ra-
rilis, de Diadema, que 
acaba de receber três 
máquinas de costura 
doadas pela Uniforja, 
central de cooperativas 
que produzem na anti-
ga Conforja.

“Trabalhávamos só 
com minha máquina e 
fazíamos dez peças por 
dia. Com nossa vonta-
de de trabalhar, agora 
vamos conseguir enco-
mendas maiores”, disse 
Amara Maria de Lima, 
uma das costureiras.

Junto com três 
companheiras, o grupo 
se formou depois que 
concluíram o curso de 
Modelagem e Costura 

Há 30 anos, mais 
de 5 mil delegados de 
mil entidades de todo 
o País participaram na 
Praia Grande, em São 
Paulo, da 1ª Conferên-
cia Nacional da Classe 
Trabalhadora (Con-
clat), num momento de 
rearticulação política 
dos movimentos so-
ciais contra a ditadura 
militar.

Durante três dias, 
de 21 a 23 de agosto 
de 1981, a conferência 
reuniu trabalhadores de 
todas as correntes polí-
ticas, desde os pelegos 
até os revolucionários, 
nesse que é conside-
rado o maior encontro 
sindical dos últimos 
tempos no Brasil. 

O ato foi também 
uma demonstração de 
força contra os mili-
tares. Entre as princi-
pais decisões estavam 
a redução da jornada 
semanal de 48 para 

promovido pela Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico da cidade 
em parceria com o Senai 
e Associação de Apoio à 
Criança em Risco. 

O presidente da 
Uniforja, João Luiz Tro-
fino, disse que acredita 

na autogestão e espera 
que as máquinas incen-
tivem ainda mais a pro-
dução das costureiras. 
“Nós somos um exem-
plo de que a gestão em 
formato de cooperati-
va funciona. Por isso, 
buscamos incentivar a 

Hoje - 20h30 
Santos

x
Fluminense
(Vila Belmiro)

Hoje - 21h50 
São Paulo

x
Ceará

(Morumbi) TV

Brasileirão
Série A

Copa
Sul-Americana

Jogo de volta

economia solidária. O 
incentivo vai além das 
máquinas. Com essa 
doação, transmitimos 
energia e empolgação, 
já que um apoio é sem-
pre bem vindo e injeta 
ânimo no negócio”, 
afirmou.

Um grupo de tra-
balhadores cooperati-
vados da África do Sul 
acredita que a Unisol 
Brasil tem uma das 
melhores experiências 
mundiais no desenvol-
vimento de empreen-
dimentos na economia 
solidária. 

Isso os motivou a 
vir conhecer de perto 

iniciativas e coopera-
tivas patrocinadas por 
ela. A ideia é levar esses 
conhecimentos e tecno-
logias para aquele país. 

O grupo era for-
mado por catadores e 
recicladores de lixo, 
de pequenos empreen-
dimentos na área agrí-
colas e de artesanato, 
entre outros.

40 horas, o direito de 
greve, a liberdade e au-
tonomia sindical.

Apesar do discur-
so de unidade, a confe-
rência rachou. De um 
lado ficaram os favo-
ráveis a eleger uma co-
missão nacional para 
fundar a Central Úni-
ca dos Trabalhadores 
(CUT) e, de outro, os 

contrários.
O primeiro grupo 

venceu e foi formado 
um comitê unitário, 
o que não impediu a 
divisão do movimento 
sindical brasileiro mais 
adiante.

A previsão de criar 
a CUT no ano seguinte 
não vingou e ela só foi 
fundada em 1983.



AGENDA
Jovens Metalúrgicos
Reunião da Juventude 
Metalúrgica amanhã, 
às 18h, no Centro 
de Formação Celso 
Daniel.

Max Bolt
Plenária com os 
trabalhadores na 
Max Bolt sábado, dia 
27, às 10h, na Sede 
do Sindicato, para 
discutir assuntos 
internos.
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 Os metalúrgicos 
na ZF Sachs, em São 
Bernardo, não estão 
satisfeitos com a falta 
de palavra da fábrica.

No final do ano 
passado, eles fecha-
ram acordo para me-
lhorar o transporte do 
pessoal, o convênio 
médico e um plano de 

Protesto contra falta
de palavra da ZF Sachs 

cargos e salários.
“Só que não hou-

ve avanço na ques-
tão dos transportes, o 
plano de saúde apre-
sentado é pior que 
o anterior e o plano 
de cargos e salários 
não agradou a com-
panheirada”, denun-
ciou Paulo Márcio, o 

Arrepiado, do Comitê 
Sindical.

Ontem, em as-
sembleia na porta da 
fábrica,  os compa-
nheiros protestaram 
exigindo o cumpri-
mento do acordo feito 
em 2010 e conhece-
ram também a pauta 
unificada do Comitê 

Segundo Arrepiado, trabalhadores querem melhorar transporte e convênio

Nacional dos Traba-
lhadores na ZF.

“Essa pauta reú-
ne as demandas espe-
cíficas de cada fábrica 
do grupo. É uma boa 
forma de unificar as 
lutas dos trabalhado-
res por suas reivin-
dicações”, explicou 
Arrepiado.

Raquel Camargo

NOTAS E RECADOS
Leve atraso
O governo de São 
Paulo pode levar 
mais de 30 anos 
para cumprir as 
metas prometidas 
para o Metrô, afirma 
o Sindicato dos 
Metroviários.

Risco 
A Via Anhaguera, na 
região de Campinas, 
tornou-se o local do 
Estado onde mais se 
rouba cargas.

Precisa-se
No primeiro 
semestre, 26 mil 
estrangeiros vieram 
trabalhar no Brasil, 
20% a mais que no 
primeiro semestre do 
ano passado. 

Tão podendo
Só neste ano, os 

turistas brasileiros
já gastaram
R$ 20 bilhões no 
exterior, o maior
valor de todos os 
tempos. 

A conferir
Planos de saúde 
prometem até 30% 
de desconto nas 
mensalidades
a quem aderir a 
programa de vida 
saudável.

Contra a
crueldade
Entidades de proteção 
animal foram à justiça 
contra organizadores 
da Festa do Peão de 
Boiadeiro de Barretos 
por formação de 
quadrilha. 

Interesses – 1 
Pela comemoração 

que a mídia fez, a 
queda do ditador 
Kadafi não será tão 
boa para a libertação 
do povo líbio.  
 
Interesses – 2
A aliança militar
que ocupa o país 
africano quer 
garantir o fluxo e 
a exploração de 
petróleo, como os 
americanos fizeram 
no Iraque.

Desequilíbrio
O Brasil tem
cerca de 7 milhões 
de empresas e 
80 milhões de 
trabalhadores. 
No Congresso 
Nacional são 273 
representantes
dos patrões,
contra 91 dos 
trabalhadores.

Direito à
guarda dos filhos

Departamento Jurídico

Quando um casal com filhos 
se separa, muito se comenta sobre 
a possibilidade de o filho ficar um 
tempo com o pai e outro com a mãe.

Um projeto de lei complementar 
que alterou o Código Civil Brasileiro 
estabelece a possibilidade dos pais 
ficarem, ao mesmo tempo, com a 
responsabilidade de cuidar do filho.

Melhor esclarecendo, quando 
não houver acordo entre o casal 
quanto a guarda do filho, será apli-
cada, quando houver possibilidade, 
a guarda compartilhada.

Sendo aplicada a guarda com-

partilhada, fica claro que a res-
ponsabilidade das decisões, teori-
camente, é do pai e da mãe, que 
respondem juntos por elas.

Devemos ainda deixar claro que 
a intenção nestes casos é tornar 
mais difícil a ocorrência de erros ou 
falhas, pois as decisões estarão sen-
do tomadas sempre em consenso.

Havendo algum equívoco, a 
responsabilidade recairá sobre os 
dois, pai e mãe, e não apenas em 
um. Também será de ambos a res-
ponsabilidade de alcançar um novo 
convívio familiar.

CONFIRA SEUS DIREITOS

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Câmara 
defende
Comissão 
da Verdade

Os vereadores de 
São Bernardo realizam 
sessão solene amanhã, 
às 19h, para solicitar 
ao Congresso Nacio-
nal a aprovação dos 
projetos que instala 
a Comissão da Ver-
dade e o que prevê o 
fim do sigilo eterno 
das informações sobre 
perseguições políticas 
no País.

O objetivo das ini-
ciativas é esclarecer 
os casos de violação 
de direitos humanos 
entre 1946 e 1985 no 
Brasil, identificando as 
pessoas envolvidas em 
torturas, assassinatos 
e desaparecimentos de 
opositores aos regimes 
vigentes.

Para conhecer me-
lhor o assunto, visite a 
exposição Direito à 
Memória e à Verdade, 
organizada pela Secre-
taria de Direitos Hu-
manos, que está mon-
tada até sexta-feira no 
saguão da Câmara de 
São Bernardo, das 8h 
às 22h.

CIPA na 
Federal Mogul

Nesta sexta-feira, 
dia 26, tem eleição pa-
ra a CIPA na Federal 
Mogul e os trabalha-
dores devem votar nos 
candidatos apoiados 
pelo Sindicato.

São eles: Nº 6 – 
Sidnei da Silva (Monta-
gem I); Nº 7 – Orlando 
Tavares da Silva (Plás-
tico II); Nº 8 – Josival 
Lucena da Silva, o Val 
(Colagem); Nº 9 – Luís 
Fernando Dellangelica, 
o Faccioli, (Plástico II); 
Nº 10 – Josevaldo Go-
mes da Silva, o Val (Plás-
tico II); Nº 11 – Heleno 
Alves Loureiro (Plástico 
II); e Nº 12 – Francisco 
Ivanildo da Silva, o Chi-
co (Montagem I).

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
Comitês Sindicais de São Bernardo

debatem campanha salarial hoje

Calendário das próximas reuniões

Greve geral quer mudar economia da Itália
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Montadoras
São as únicas a 

apresentar proposta 
econômica, que foi re-
jeitada. Abono de R$ 
1,9 mil no mês que 
vem, reposição da in-
flação e 1,25% de au-
mento real em janeiro 
de 2012, abono de R$ 
2 mil em setembro de 
2012 e inflação e 1,25% 
em janeiro de 2013.

Grupo 3 (auto-
peças, forjaria e pa-
rafusos)

Discutiu a melho-
ria nos direitos sociais 
da atual convenção.

Os metalúrgicos 
também reivindicaram 
a ampliação da esta-
bilidade no emprego 
para a trabalhadora 
que sofrer aborto não 
intencional, bem como 
a licença remunerada 
neste caso e também 
para a trabalhadora 
vítima de violência do-
méstica.

Com relação às 
cláusulas novas, foram 
debatidos o custeio 
pela empresa de parte 
dos estudos, garantia 

No próximo dia 
6 de setembro, os tra-
balhadores italianos 
vão realizar sua sexta 
greve geral nacional 
em pouco mais de um 
ano para pressionar 
o governo a mudar 
completamente a atu-
al política econômica 
do País.

“Queremos um 
novo modelo, que seja 
igual ao desenvolvido 
atualmente no Brasil, 
onde os mercados não 
são os únicos a deter-
minar o que deve ser 
feito, empregos são 
criados e o salário cres-
ce”, afirmou ontem Ni-
no Baseotto.

Ele é secretário- 
geral da Confederação 
Geral dos Trabalhado-
res Italianos (CGIL, na 
sigla em italiano) da 

Negociações da Campanha 
Salarial com os Grupos

Nayara Striani - Midia Consulte

Representantes da FEM/CUT na mesa de negociação do Grupo 3

de emprego em situa-
ção pré-cirúrgica, bem 
como o combate à pos-
tura antissindical nas 
empresas.

Fundição 
O debate está con-

centrado na renovação 
das atuais cláusulas so-
ciais. Além da pauta da 
campanha, os trabalha-
dores querem incluir 
as fábricas do setor no 
Programa Trabalho e 
Cidadania, no qual o 
trabalhador passa um 
dia no sindicato para 
conhecer o processo 
de negociação em uma 
campanha e a história 
do sindicalismo.

G 8 e G 2
Avançou o debate 

de cláusulas como au-
sência justificada em ca-
so de acompanhamento 
de filhos em internação 
hospitalar, a garantia de 
emprego ao metalúrgico 
em vias de aposentadoria 
e o aumento no percen-
tual do auxílio creche.

AFEM-CUT aguar-
da o resultado das as-
sembleias patronais.

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo). 
ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa
de hoje fala da 
importância da 

economia da água
para a preservação

do planeta.

19h

19h30*

Hoje na

*Programação sujeita a alteração

Lombardia, a região 
mais rica e industria-
lizada do país, e par-
ticipa de um grupo de 
sindicalistas da antiga 
central sindical comu-
nista que ontem visitou 
o Sindicato.  

Baseotto deu a se-
guinte entrevista para 
a Tribuna:

Qual o principal 
problema enfrentado 
pelos trabalhadores 
italianos, hoje?

Nossa maior difi-
culdade é o governo, 
que não tem ideia ou 
intenção de fazer uma 
política industrial nos 
moldes da que está 
acontecendo no Brasil.

O resultado é a 
crise que atravessa-
mos e está sendo paga 
pelos trabalhadores e 

pelas empresas.

O impacto da cri-
se foi muito forte?

Ela afetou de ma-
neira muito profunda 

todos os setores produ-
tivos da Itália e muitas 
empresas fecharam.

Em nossa região, 
a mais industrializada 
e a mais forte econo-

micamente do país, 
foram fechados 200 mil 
postos de trabalho, os 
salários reduzidos e a 
previdência afetada. 
O salário desempre-
go, por exemplo, caiu 
de R$ 2.700,00 para a 
metade.

Como superar 
essa situação?

Isso é muito claro. 
Realizar no próximo 
dia 6 nossa sexta gre-
ve geral nacional em 
menos de um ano, para 
mudar completamente 
a política econômica 
italiana e aproximá-
-la da que o Brasil es-
tá fazendo. Para isso 
acontecer, é necessário 
principalmente tirar 
do governo o atual pri-
meiro-ministro, Sílvio 
Berlusconi. 

Para o sindicalista Nino Baseotto, o problema 
é o primeiro ministro Sílvio Berlusconi 

Hoje 
29 - segunda
29 - segunda

30 - terça
30 - terça

31 - quarta
31 - quarta
2/9 - sexta

Montadoras              
Grupo 10
Grupo 8
Grupo 3
Grupo 2
Fundição
Grupo 10
Fundição

Todos os companheiros e companheiras dos CSEs nas fábricas de 
São Bernardo estão convocados para reunião hoje, às 18h, na Sede do 

Sindicato. Em debate o andamento da campanha salarial.

Petroleiros 
param em 
protesto

Em protesto por 
mortes recentes de tra-
balhadores a serviço da 
Petrobras, a Federação 
Única dos Petroleiros 
(FUP) organiza para-
lisação por 24 horas 
amanhã para cobrar 
da estatal um debate 
sobre segurança no 
ambiente de trabalho. 

A entidade estima 
que a mobilização te-
nha a participação dos 
quadros de funcioná-
rios das refinarias e das 
termelétricas, além dos 
terceirizados.

No mês de agosto, 
segundo os sindicatos 
da categoria, oito pes-
soas morreram em de-
corrência de acidentes 
de trabalho.

Para eles, a con-
centração de ocorrên-
cias evidencia a insegu-
rança das instalações. 

Todos os traba-
lhadores eram vincu-
lados a prestadoras de 
serviço terceirizados 
que, segundo os sindi-
calistas, recebem equi-
pamento de proteção 
individual insuficien-
te, além de terem de 
executar as tarefas em 
condições piores.

Raquel Camargo


